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Da (in)segurança e incúria nas levadas a um

novo modelo de gestão
Opinião

A CAUSA DAS COISAS

O acontecimento trágico da semana passada (em que

mais dois turistas faleceram) evidencia novamente a

questão em torno da (in)segurança nas levadas. Este

assunto não é novo, tem vindo a ser recorrente com

algumas ocorrências anuais, mas também não é

característico dali. Há relatos de acidentes em

muitos locais turísticos no globo cujo nicho de

mercado é a natureza. Porém, o que me espanta é a

incúria com que se gere ou não estes assuntos.

O turismo é a principal indústria na Madeira, dele

muitos dependem. O principal produto turístico são

os passeios a pé nas levadas e veredas, e é neste

sentido que escrevo visando expor a minha opinião

com base numa tese doutoral em turismo acerca das

levadas como recurso turístico.

Iniciei o meu trabalho doutoral em 2008 e cedo

percebi que a questão da segurança era importante

para qualquer destino turístico na medida em que

pode condicionar ou não a sua maturação, a sua

permanência no seio de uma indústria, global, activa

e muito competitiva. Li e registei algumas notas

acerca deste assunto, contudo, pensei que seis anos

volvidos, e após ter concluído o meu trabalho a

situação estivesse melhor.

Enganei-me. 

Há um conjunto de factores que contribuem para

que as caminhadas na ilha da Madeira sejam

inseguras: a humidade que torna o piso demasiado

escorregadio; o descuido e/ou a falta de experiência

de alguns caminhantes; a confiança em demasia de

alguns sujeitos perante o terreno; o desnível do

terreno; a abrupta mudança climatérica, à qual estamos sujeitos quando andamos na montanha; a falta

de avisos – sinaléctica nalguns locais, em especial, fora dos percursos recomendados; a vegetação

abundante nalguns trechos; etc. Os acidentes acontecem por descuido (assisti muitas vezes no terreno a

situações verdadeiramente inacreditáveis, desde turistas a ‘fazerem’ uma levada de havaianas, ou a

escorregarem no trilho porque a fotografia teria de ficar mais perfeita que a dos outros, etc.), por falta

de informação adequada (é nas recepções dos hotéis que acontecem situações que mereciam outros
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cuidados, como por exemplo, recomendarem um percurso de horas a pessoas com mobilidade

reduzida, ou percursos extenuantes, difíceis para famílias com crianças, tudo por desconhecimento do

terreno, dos percursos, da sua durabilidade e, acima de tudo, das suas condições de segurança no

momento), por desvios (muitos atrevem-se a ir mais além do percurso recomendado), por excesso de

informação (quero com isto dizer que existem muitas publicações disponíveis cujos dados são

erróneos, com informações que deixam muito a desejar, com falta de rigor).

Face a este panorama o que fazer? Como actuar quando sabemos que mesmo apesar de existirem

percursos recomendados há inúmeros turistas que preferem fugir para levadas menos concorridas

(isto levar-nos-ia a outra discussão), sem saber quais as suas reais condições de segurança? Como

actuar quando sabemos que há publicações que nas suas dezenas de páginas publicitam percursos, a

maioria não recomendados, sem haver cruzamento de informações que permitam ao visitante saber

quais as condições dos trilhos? Como actuar quando há evidências de visitantes preferirem caminhar

nas levadas por sua conta e risco? Como actuar quando sabemos que nem sempre os visitantes iniciam

as caminhadas às melhores horas (a meio da tarde quando o percurso prevê o seu términus já de noite)?

Como actuar quando sabemos que na montanha o tempo muda rapidamente podendo desorientar

visitantes menos experientes? Como actuar perante tanto interesse no seio do sistema turístico

regional? Como actuar face a tamanha desinformação que pauta o turismo regional?

Há formas de se contornarem estas situações, todavia, não há nenhum modelo perfeito. O meu

trabalho de campo prolongado exibiu um conjunto de situações que não poderão continuar a existir

num destino centenário, de excelência, competitivo e global sob pena de prejudicar a imagem da

Madeira. Vejamos:

1) Inexistência de estatísticas oficiais

Como é que se pode actuar sem conhecer o mercado, a procura, as motivações de quem visita a região,

de quem percorre os percursos pedestres? Sem os números efectivos de quantos indivíduos percorrem

os percursos pedestres não se conseguirá gerir o produto nem atender às normativas veiculadas pela

UNESCO por exemplo. Não basta saber quantos indivíduos percorrem os percursos pedestres

recomendados, pois na prática muitos indivíduos preferem percorrer outros trilhos menos

concorridos (muitas vezes desconhecendo o actual estado de conservação do trilho), longe da multidão

presente nalguns percursos recomendados, como é o caso do Rabaçal por exemplo. A parca

informação é sinónimo de gestão ineficaz e de mau planeamento na medida em que basta por exemplo

controlar o número de visitantes em determinado percurso a determinada hora, levando os mesmos

para outras alternativas (e não são poucas).

2) Papel dos recepcionistas dos hotéis

O papel destes profissionais é muito importante por dois motivos. Por um lado, são eles quem fornece

informação com recurso a brochuras de empresas locais. Até aqui tudo bem, o problema começa

depois, quando são os próprios recepcionistas que influenciam positiva ou negativamente os turistas.

Aconselhando muitas vezes um percurso sem a preocupação em dar as informações necessárias

relativas a segurança, sem averiguar primeiramente as reais condições do estado do percurso. Por

outro, são eles que ‘regulam’ o mercado, influenciando o turista consumidor na sua escolha em função

da comissão mais alta, que nalguns casos chega aos 40%, em detrimento do melhor programa

oferecido ou da própria vontade do turista.

3) Promoção dos percursos pedestres recomendados e outros percursos 

A promoção actual de ambos é ineficiente. Porque é que há turistas a fugir a determinados percursos

recomendados, provavelmente é porque não lhes interessa caminhar entre multidões, é o caso do

Rabaçal ou Caldeirão Verde, um local onde várias vezes por semana se ultrapassa a capacidade de

carga do local.Porque é que no conjunto das publicações existentes há percursos assinalados como

sendo bonitos, maravilhosos, mas na prática não são mantidos há anos. Quem regula estas situações?

Qual o papel das autarquias e de outros órgãos governamentais? Quem regula a (des)informação

existente nas múltiplas publicações (brochuras, guias de viagem, livros)? Como é que um turista que

adquire uma publicação destas sabe exactamente qual o estado de conservação de um percurso local?

Face aos factos apresentados deixo aqui um conjunto de ideias, possíveis soluções, que possam

contribuir para um debate em torno de um novo paradigma.

n Não havendo uma confluência de opiniões dos responsáveis pelo turismo proponho primeiramente

um debate visando a sensibilização dos vários responsáveis para o turismo de natureza na ilha da

Madeira, o qual contribua para a criação de uma nova política para o turismo regional.

- À semelhança do que acontece noutras áreas geográficas (nos Açores por exemplo) e de modo a

acompanhar as tendências do mercado turístico na Região Autónoma da Madeira, sugiro a criação de

um Observatório (que funcione de facto), com a missão de acompanhamento, análise e divulgação da

actividade turística, contribuindo para um desenvolvimento turístico que se quer sustentável.
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Comentários Escrever comentário

- Há que diversificar os percursos. Eles já existem, logo, porque não integrar outros percursos na rede

dos percursos recomendados. Essas alternativas já são escolhas do turista consumidor, logo, se

estivessem contemplados na rede permitiriam diminuir a capacidade de carga de alguns locais.  Os

percursos pedestres promovidos por algumas autarquias da costa norte poderiam integrar a rede

regional de percursos recomendados aumentando-se assim a oferta e indo ao encontro de outros

modelos internacionais com oferta de percursos de várias dimensões, dificuldades, etc. Perante este

facto, proponho um novo modelo de gestão das levadas com fins turísticos. O modelo actual carece de

uma profunda revisão, existindo várias entidades com responsabilidades na tutela do recurso. Para

findar com as desarticulações existentes entre as várias entidades e a sobreposição de objectivos,

planos e acções, proponho a criação de um organismo autónomo que tivesse exclusivamente a tutela

das levadas e veredas com fins turísticos. Este organismo teria por competências a gestão do recurso, o

controlo, a monitorização dos visitantes e a gestão da capacidade de carga, a limpeza e manutenção dos

trilhos, a gestão de infraestruturas de apoio ao visitante (para combater as poucas existentes), etc. Esta

proposta poderia ser materializada na construção de um Centro de Interpretação o qual

disponibilizaria e divulgaria um conjunto de informações diversificadas ao visitante.

- Para combater a falta de meios financeiros por um lado, e por outro, contribuindo quer para a

manutenção dos espaços quer para controlar a capacidade de carga, urge estabelecer o pagamento dos

percursos pedestres. Este pagamento em jeito de forfait (à semelhança do que se pratica noutros locais

do globo onde os percursos pedestres são o produto turístico por eleição) reverteria em favor da

conservação, manutenção, sinalização dos percursos, e de um sistema de comunicação. Deste modo, as

elevadas percentagens dadas aos recepcionistas dos hotéis na venda dos percursos pedestres seria

canalizada directamente para este organismo, terminando deste modo com a concorrência desleal e o

conluio de alguns agentes no seio do sistema turístico regional. Ressalvo que os madeirenses,

habitantes locais, estariam isentos deste pagamento. Os passeios a pé seriam serviços promovidos na

mesma pelas empresas de animação turística de forma semelhante ao que acontece noutros locais. No

caso dos caminheiros a solo, estes pagariam pelo percurso na mesma à semelhança do que acontece na

Nova Zelândia. Deste modo restringir-se-ia o desgaste dos espaços/percursos contribuindo para a sua

manutenção e segurança, para além de permitir a contagem e o conhecimento (e consequente

localização) de quantos indivíduos estarão em que percursos a determinada hora/dia.

Os investimentos nas levadas (percursos pedestres) continuam a ser escassos para fazer jus ao Plano de

Ordenamento Turístico (POT) que assume as levadas como um produto turístico emergente (o qual já

ultrapassou esta categoria há muito), e ainda, para ir ao encontro da procura actual.

Para se promover/vender as levadas há que investir mais e melhor, e acima de tudo, investigar para

melhor gerir. E isto não acontece, daí a urgência de um novo paradigma, de um novo modelo de gestão

do produto, do destino, o qual comece de raiz, com um plano concertado a médio/longo prazo, no qual

o sistema turístico regional esteja presente na sua plenitude, com acções e medidas concretas ao nível

da monitorização, estudo, análise, planeamento e aplicação posterior. Um paradigma construído por

decisores com formação académica na matéria, o qual contribua para o desenvolvimento de um

turismo sustentável na ilha da Madeira. Um paradigma que reflicta o posicionamento da Madeira com

os seus vários produtos nos vários mercados internacionais.

Perante este cenário urge um debate sério, demorado, activo e dinâmico acerca do estado do turismo

de natureza na região com a participação de todos.

Este espaço é destinado à construçăo de ideias e à expressăo de opiniăo. 

Pretende-se um fórum constructivo e de reflexăo, năo um cenário de ataques aos pensamentos contrários.
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